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Calorosa recepção ao vice-presidente da Doutrina em Portugal

Visita à Filial Porto

F
oi com grande alegria e satis-

fação que os racionalistas

cristãos portugueses receber-

am a visita do vice-presidente

da Casa Chefe, sr. Gilberto

Silva, depois de sua passagem por

vários países europeus, visitando Casas

Racionalistas Cristãs do continente,

para fazer um balanço das atividades

exercidas, no âmbito da consolidação

e expansão do Racionalismo Cristão

no mundo, ao mesmo tempo em que

atualizou informações e apontou dire-

trizes para o cumprimento das metas

programadas pela Casa Chefe.

Na pátria de Luiz de Mattos, Luiz

Thomaz e Antonio Cottas, Gilberto

Silva e sua simpática esposa, D. Iraci,

tiveram calorosa recepção, por mili-

tantes e simpatizantes do Racio-

nalismo cristão, e foram acompa-

nhados, desde sua chegada ao aero-

porto Sá Carneiro, na cidade do Porto,

por membros da diretoria, principal-

mente pelo presidente da Filial Porto

e representante da Casa Chefe em

Portugal, sr. José Rabaça Carmezim.

No dia seguinte à chegada, Gilberto

Silva reuniu-se, na sede da Filial Porto,

com os presidentes das Casas Ra-

cionalistas Cristãs do Porto, Lisboa, São

João da Madeira, Viseu, Seixal e

Açores, expondo os objetivos que se

esperam alcançar, com novos sistemas

e métodos de divulgação da Doutrina,

principalmente com a divulgação pela

Internet, que levará o Racionalismo

Cristão a todos os recantos da Terra,

embora acentuando que nada poderá

substituir o grandioso trabalho de lim-

peza psíquica e doutrinação, feito nas

Casas Racionalistas Cristãs.

Depois da longa dissertação sobre

os temas que, de imediato, preocu-

pam a diretoria da Casa Chefe para

prosseguir a expansão da Doutrina,

Gilberto Silva ficou à disposição de

todos os presidentes presentes à re-

união, para esclarecer dúvidas, apon-

tar caminhos, propor normas de con-

duta. Orientou e aconselhou a todos,

para que os objetivos sejam alcança-

dos, de forma a caminharmos, ra-

pidamente, para a espiritualização to-

tal da humanidade. 

Às 20 horas, como é norma dis-

ciplinar, realizou-se a sessão pública

de limpeza psíquica, que teve a pre-

sença de centenas de pessoas, que

lotaram o amplo salão da Filial Porto.

A sessão, presidida por Gilberto Silva,

foi acompanhada com o maior inter-

esse e atenção pelos presentes, que

não deixaram de admirar a qualidade

das doutrinações, a facilidade de ex-

pressão e a calorosa e vibrante ex-

posição dos princípios doutrinários. 

Pelo Astral Superior manifestou-se

Antonio Madeira Pina, que incentivou

a todos para o cumprimento dos seus

deveres para com a Doutrina e a hu-

manidade em geral. 

Gilberto Silva dirigiu palavras repas-

sadas de emoção a toda a assistência,

mostrando grande satisfação pelo aco-

lhimento recebido em terra lusa. Ao fi-

nal da sessão foi muito cumprimenta-

do e felicitado por dirigentes, militantes

e assistentes em geral.

Dia seguinte, Gilberto Silva e D.

Iraci, após encontro de trabalho com

o sr. José Carmezim,  aproveitaram al-

gumas horas disponíveis para visitar al-

guns pontos turísticos da Cidade

Invicta, principalmente a zona ribeirinha

do Porto e Vila Nova de Gaia, que

constituem o antigo Condado Por-

tucalense, que deu origem ao nome de

Portugal. Ali ficam situadas, na margem

esquerda do Rio Douro, as famosas

Caves do Vinho do Porto, produzido no

Alto Douro e em Trás-os-Montes, terra

de origem de Luiz de Mattos, Antonio

Cottas e Antonio Madeira Pina.

Depois foi o regresso à Filial Porto,

para a realização da sessão particular

das terças-feiras presidida também,

com mestria, por Gilberto Silva.

Quarta-feira foi a despedida da

cidade e a viagem para Lisboa, na

companhia do presidente da Filial de

São João da Madeira, sr. Barbosa,

onde era aguardado pelo presidente

da Filial Lisboa, sr. Ernesto Beaumont.

Foi uma visita inesquecível, que

deixa saudades. Pena que o vice-pres-

idente da Casa Chefe não pudesse

prolongar sua estadia, para conhecer

melhor Portugal e os portugueses, co-

mo aconteceu em 1950 quando da

visita de Antonio Cottas e Maria Cottas.

Senhoras Maria dos Prazeres Carmezim, Iraci Silva e Maria Manuela
Correia de Pinho Barbosa; Luís Barbosa, presidente da Filial São João
da Madeira; José Rabaça Carmezim, representante da Casa-Chefe em
Portugal, e Gilberto Silva 

ANTONIO LOURENÇO
Militante da Filial Porto-Portugal

‘Se os ouvintes ouvem uma coisa, e vêem outra,

como se hão de converter?’ – Essas foram as palavras

proferidas por Antonio Vieira em março de 1655, na

Capela Real de Lisboa, palavras cuja grande sabedo-

ria até hoje se pode observar. 

Quem, em seu juízo perfeito, não observou inco-

erências daqueles com quem mantém relações soci-

ais, seja no trabalho, seja na família (aqui compreen-

dida como grupo social que reúne pai, mãe, irmãos,

tios, tias, primos, primas, os maravilhosos avós, que

tudo fazem pelos netos etc.), seja nas relações esco-

lares, enfim, nas pessoas com quem travamos co-

nhecimento, de qualquer natureza?

Incoerências geram atitudes antiéticas, que so-

mente nos fazem sofrer, mas é um sofrer que nos

faz crescer, pois esse sofrimento somente nos faz

pensar, repensar, pensar novamente, e se não es-

tivermos firmemente apoiados em uma conduta ética

baseada na espiritualidade, baseada na frase atribuí-

da a Cristo, ‘Não as faças que as pagas’, então estare-

mos a meio caminho da falência espiritual, pois a

adoção  de uma conduta ética nos mostra o quanto é

longo, mas profícuo, o caminhar pela estrada da es-

piritualidade – é longo, sim, mas se soubermos pôr

em ação nossos atributos espirituais da lógica, do

bom senso, do raciocínio, então esse desabrochar

será firme e seguro.

Essa segurança somente será adquirida por meio de

reflexões durante nossa

permanência no planeta

Terra, pois é nesse planeta-

escola que apreenderemos

as lições necessárias para

desenvolvermos nossos

atributos intelectuais – e es-

sa reflexão nos obriga a

raciocinar a respeito da

frase proferida por Antonio

Vieira.

Ora, quem, em sua in-

fância não observou as

ações de seus pais, de

seus parentes, posterior-

mente, de seus colegas,

de seus chefes, de seus

subordinados e não teve

uma sensação ora de in-

credulidade pelo que viu,

ora de alegria pelo que

observou, ora de raiva,

desgosto, desespero,

achando que de nada va-

lia a pena seguir as nor-

mas de conduta baseadas na frase atribuída a Cristo? 

Na atual conjuntura em que vivemos, observa-se

uma profunda falta de ética da parte daqueles que de-

veriam ser nossos modelos de conduta – pai, mãe,

avós, professores, chefes, dirigentes etc. –, chegando a

tentar nos envolver com sofismas para nos fazer desis-

tir de tomar o caminho certo, o caminho da virtude,

envolvendo-nos com seus exemplos nocivos, perni-

ciosos: a ação, quando praticada com segundas in-

tenções, quando praticada por má-fé, e, o que é pior,

achando que é o caminho certo, que é a conduta certa,

somente nos leva à falência moral, à aquisição de no-

vas dívidas espirituais que deverão ser resgatadas em

encarnações posteriores, principalmente porque servirão

de modelo de conduta para as gerações vindouras.

O que se observa em nosso planeta, hoje, nada

mais é do que o reflexo das ações passadas da própria

humanidade!

É preciso caminhar, é preciso lutar por dias me-

lhores, procurando adotar uma conduta digna, reta,

que faça com que as pessoas que nos cercam nos ve-

jam como um modelo a ser seguido por nossa condu-

ta moral, por nossa conduta retilínea, e que sejam, co-

mo diria Antonio Vieira, 'convertidos' à virtude, à razão,

ao bom senso, ao amor ao próximo.

Afinal, quem o mal semear, mesmo que incons-

cientemente, o mal colherá!

É preciso 
caminhar, 

procurando 
adotar uma 

conduta digna,
que faça com

que as pessoas
que nos cercam
nos vejam como

modelo a ser
seguido.

EDUCAÇÃO

pÆg - 5 nova.qxp  26/4/2006  10:58  Page 1


